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~ DISTRICTü DE AVEIRO
PUBLICA'SE As TERÇAS, amarras E SABBA'INDS “à
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Preços das asslgnaturas

w

COM ES'I'AMPILHA SEM ESTAMPILIIA

Por anno. . . . . . 35800 Por anne . . . . . .335000

n semestre.. . 15900 n Bcnieetrc.. .15500

c trimestre. . 13000 - trimestre.. 93800

 

Folha avulso 40 rs.

Subscreve-sc c vendo-se unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

› . . . _ . . . . , >4w

para onde (leve ser dirigida toda a coircspondencra, franca de porte. - Os manuscrlptos envmdos a A

redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignaturas serão pagas adiantados.

Preços das publicações

nnuncios, por linha. . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs

Correspondencias d'intcresse psi-tic., liu. 20 rs.

Diras d'interesse publico a gratis.

  

EXTERIOR

França. - Diz-Re que a aulnnissño

do. goueral Cortina deixou o proxidenlo

Juarez reunir-tamento (lo-amparado o nu

absoluta impoxsibilidmlo de rum-bel' do

norte os rocnrms que podia esperar para

a prolongaçño da lula.

Napoleão tem sido lnnito enthueiasti-

eaniento acolhido na sua viagem_

Diz-He que a crise financeira que ha

na bolsa de Pariz me (let'ilillllltltl.

O numerario angmcutou ra. 160005

Aa notas o valorm cm carteira au-

gmentaram tambem 1.92õz0005000 réis.

Nas mitan eu¡ circulação hu mais rs.

l.440:000;$000.

Contas correntes augmentou 5120200053'

réi-t.

O credito sobre o thesonro diminuiu

5.12010005000 réis.

Attriboi-w ao govol'no francez o pro-

jecto de moditin'ar n legislação para faci-

litar o estalmlcvimnuto das aoriedmlos de

credito popular a imitação dos bancos po-

pulares dc Allcmanlta: providencia que,

ne ne levar a cabo, será de grande impor

tancia.

O periodico «La France» tar-ha de-

masiado grave a declaração do ministro

Lanza, e espera que a rectilioará por meio

de uma comlnuuicuçño oñicial para desva-

neccr todas as duvidas e difficuldndes a

que poderia dar logar a sua interpreta-

ção.

 

Inglalerra.- A! correspomloncias

clicgadas pela mala das Indian oct-¡denta-

ea contém borroroaos pormenores relativa-

mente ao terrivel furacão que houve em

Calcutá.

Calcula-ne que as desgraças¡ pessones

o .as perdas materiaes terão maior impor-

tancia do que He julgam a principio.

Allcmanha. --Cheguu a l'ostdam :

o imperador Alexandre.

No dia õ devia sair o imperador da

Russia para Par-iz.

Os primuianou deviam começar no dia

3 a evacnar a praça de Allan-g.

São falece os boatos da nova criem

lninistorial.

O tratado de paz entre a Dinamar-

ca, a Prusnia e a Austria, aissignado a 30 -

do passado em Vienna, tem vinte e qua-

tro artigos.

O rei da Dinamarca cede todos os “

sena direitos nobre os duendes do Schles-

Wig Holntcin e anenburgo a favor do rei

da Pruszaia e do imperador da Austria.

Corno equivalente dos territorios ju-

tlandezon que a Dinamarca roda aos dn-

cadus; deixarsso-lhe uma parte do Scho~

lenwig dinamarqnez.

O artigo 6.' eatipttla a noineaçi'io de

nina commissiío mixta composta dos ple-

nipoteneiarim pruscianos, aliutriaoos e di-

namarquezes que se encarregará no tor-

¡'euo do decidir ou pormenores da nora

linha de (lr-.marcação.

O artigo 7.° e ou seguintes tratam

das questõea financeiras. A quarta parto

da divida dinanmrqneza que tica a cargo

doa ducados, eleva-se a 20 milhões de

rixdalern, uns 1450800005000 rs.

A Dinamarca obriga-se a devolver os

navios de connnorcio allenu'to e o seu car.

reglunento em quanto não t'orc-m vonrliilm_

w

nlnamarca. - A comunismo do ,

Folkstting, propõe aut-.turisar a continua- ,

ção do bill de indemnisaçño.

llnssla.-O (Invalido Russo» diz,

que as visitas que recebeu o czar dc va-

riw soberanos, foram de pura rortr-zia,

não ("ndo cnl'm'tel' politico, e avrmventn

que a Russia não busca nenhuma ullinoça,

preferindo comervar a liberdade de ac-

ção.

 

l'Neem
Arch-o, 10 de novembro

A commisuño encarregada do imple-

I^ito do serviço do caminho de forro, :rca-

ba do declarar fundadas as (ptoiXaS que a

imprensa periodica tem ful'llllllutln contra

a companhiaoxllloradora Nt'llllllllltl duvida

po(le Somar u›c :imovel-ações. da ¡nuama

colnlnissão, porque são o resultado de um

exame minucioso o scientilico.

Segundo Ídin, é mau o horario actual-

mente estabvlcvido, o urgente a sua modi-

ficação. Avcnsa falta do. policia, segurança

e commodidwlo para (N pzwuagt-iroe. Nota

o man estado do material do tracção, e a

sua falta, cru-ontrarnlo marhinas I'lll estado

de Milo dum-rom continuar em serviço, e

outrxw tendo-o dnlnauiadu. lb'couheceu Il

falta do policia no trajecto das linhas e

estações e falta de pessoal, c este mal

I'ctribnido.

Como sc vô, entao justificadas todas

an arguições feitas a companhia explora-

dora; cumpre agora ao gorerno prover

de remedio todos os males que podem ter

como colmequuncia, além de graves tram-

tornoa para o q-onnnorcio, o perecimento

de ¡nnitoa cidadãos.

Uma portaria do emu.“ ministro das

Obras publicas color-ça a exigir da !INEHHHI

empreza, o cumprimento das obrigações a

que ella está. sujeita pelas condições do

eontracto. Devemos mpi-rar que onovo

horario seja apresentado até ao dia 16, e

nosm dia comece a vigorar; !nas não é

isso bastante - muito mais Cumpre fazor.

O material de tracção merece atten~

ção especial. Career* clio do estar em boas

condições de trabalho o do ser abumlaute.

Som iatu o serviço mal póde her regular,

como difiicilmonte ao pode prevenir qual-

quer incidente que circumstancias even-

tnacs occa'tionem.

Em quanto a ria não estiver delini-

tivamente consolidmla e ao abrigo das al-

terações que au t'lulvnn lhe hão causado é

muito necessario ter ¡nachinas de reserva

em differentm estações, afim de que celas

soppram a~' que imprevintaum-nte no inuti-

lisarem, e isto não pode ter logar com 0

pequeno numero dellas de que a compa-

nhia dispõe.

A policia da linha cumpre que soja

vigilante alim de evitar os «mino-aços,

lilhos das alterações de terreno como até

os que por ignorancia ou mana instinctoa

posuam aer prodmidoa. Deve o pessoal de

iiscalisaçño Sol' augnwntado e melhor re-

triblliclo. Ao seu demasiado trabalho se

devem as nim-tus que He têem dado como

ciilmwllmm'in tlu aomno.

Em tim devo attn-ndcr-He tambem a

mmmodidado dos Viajante-.u, que promote-

monte não é muita. Tudo isto e<poramos

seíaexiuido pelo governo epela compa-

nhia cumprido.

.qm-_-

PORTUGAL
l

tn? qual ó a rnaão por que t'horas, asmnl- i

tado á beira do Uccenno?l)iz-Ine, que

manto roto é osso com que to cobras?

l'oupm chorus com as ondas, o suspiros ?

Que livro é 81946 que tens¡ na niño? A

corôa que tous proxima a ti, já não é tua,

já não te ndornou a nobre fronte ? Que

cruz é em“? Porque tons a tua espada

partida am pela? Quo bandeira c estan que .

p tens enrolada 'P Ó Velho, rt'sponde, quem

és'tu? O braço longo e robusto agora ca-

hido, nos gostos ainda Ino-atra de o trazer

erguido, sem tomei' senão ao Altíssimo, t

Dize, quem és, que Horoulaa prostrado?

Quo gucrrciro ? Que senhor? Que monar-

cha vom-ido ?

a Qumn Roll. . . . . quem eu fui ? A i

tr'rra intc-ira que o diga, já que o apren-

dou, diga-o ella na paz e na guerra. Quem

fui digam-nu cem pov'ou, digam no tm no-

vos clilnan, por onde eu transitci, digam-

no os cln'istãoe, os mouros, digam-no os

louros e tropheuu, porqu en jd. nem dizel-

o HCl.

Porqu chorurei eu? Porque os tri-

lhos (la honra., que na entrada liz, niin niio

trilhados pelos tilhm que Deus agora me

don l por(le a. minha fronte humilhada e

abatido, e minha barba em'l'içada está, na

!não do villões, porque vou pobre e humil-

de de dia em dia arrastado ao sepulchro

duo nações.

Gomo e choro com aa ondas, porque

estas no tmnpo do meu poder e força, vi-

ram-me au_ maia bellas glorias, e agora,

gc-mom de as não verem. Viram-mo in-

fante no berço, depois erguer me um gi-

gante; ao mundo traçar novau raias, to-

mar o accptro na mão, e ir de praias em

praias cingil-o como tambem vão ellnu.

Esto manto? foi lllll lllnlllt) real,

Vós havieia de vel-o Hom nonhune i'mgõea,

como não havia nenhum ; ninguem lhe t0-

cava, e tudo o que elle eobria com sua

sombra estava seguro, e se lhe term-sem,

variam como em louças logo se erguiam

as proprias pedras. Vietnam" com a con-

liunça que hoje Vem cuspir-lhe; viessem

as naun de França, que vinham bem en-

tão. Man hoje ?. . . depois de reto ?. . . .

O livro? E' o livro da historia do

meu povo, cantada nium canto que nin-

guem cantou; o livro é a minha lelnbran- [

ça, Camiões é o meu testiuncnto, e quanto l

de Iniln agora ha. , r

A cmôa? Sim era minha, e eu a ñz

por minhas mãos; ninguem a tinha mais

rica; de irmãos era um emblema; e o.

joia, que mais lar/.ip, era o amor dos povos.

Esta cruz? E a que eu trazia ao pé

da espada christã, é a cruz que eu plan-

tei; arvore que libertava nas terras que

conquistei; é a cruz doe Valentes, e que

para l)H|lH convertia mais nações.

A espada 'P A espada despedaçada,

ora a eúpada, que eu tinha; mal eu a

desembainhava, logo ramo de louro na

Inño ; era a do lilho Henrique, terror dos¡

mouros no umnpo d'Ouriqne; era e do

mostre modestavel, do direito, e do valor.

A bandeira enrolada ? Era a minha, a côr

o mostra, branca innnacnlada, como é a

honra do paiz. Era a bandeira, que logo

que se levantava, logo o leño de Castello

fugiu'atorrado. Agora tenhu-a enrolada, e

outra. . . . outra. . . . e pur quem 'P de eu-

trangc-iros, que ondêa, e poz aombran nas i

eáquinas, das quinas pouco Hc divisa. Agora

v as "guias, que passam a face me aceitam,

'_ vejo-aa fugir, e apenas pouso chorar_ _ ,

Pobre e venerando velho, quem és l chorar l E duas vezes.

Agora depois de me atar ao Bell carro

(Leopardo) depoiu de me vir mutilar, por

mão d'um meu tilho, poz-me ahi nos altos

marea, guarda dos escravos, e se vê a :não

erguida no ar ¡un-a dar a bofetada, deixa-

me recobel-a. O meu pranto é agora pois,

o que ainda nobre me ficou ; tenho sau-

dades do que já fui, e vergonha do que

sou agora'.

Teus razão, triste velho, ums Inui-

tos peitos doa tous tilhos voriis não se su-

jeitarem á. vergonha, e ii dôl', e que a

força não os faz bastardos.

J. l'. ll. T.

W

Publiuamos em arguida. a carta que

nos dirigiu o ur. Caldeira, chefe da euta-

çño do caminho de forro, tnxando de fa-

bnla o que dissmnos no n.° 363 deste jor-

nal com relaçao ao caminho de ferro, a

que temos quo acrescentar o seguinte.

l'easoaa de toda u consideração alian-

çmn~nos que na noite do dia 2 do corren-

te, depois dos passageiros terem entrado

no eomboyo ordinario que havia de se-

guir para o Porto, partiu este, mas quan-

do tinha andado alguns metros retroce-

deu e esperou cerca dc 20 minutos pelo

comhoyo do correio que vinha do Porto.

Um dos viajamos que estava no eum-

boyo ordinaria concebeu o t'ctroceaao do

comboyo Como nós o contámos, e den-nos

conheci¡an to do facto que por dever, só-

mente, stigmatisamos.

Perguntado segunda vez por nós diz

«ainda não iamos a 10 metro¡ da estação

quando houve ordem de voltar, dada por

um homem que gritava a pal' do comboyo

- para traz, para traz. - Esse homem

disse eu, devia ser chefe da estação por-

que me pareceu ter galões de ouro no

bonet.» '

E' isto o que nos assevera pessoa do

inteiro erudito; e se não é verdadeira a

interpretaçãoqne lhe demon, ao sr. Caldei-

ra cumpre íllucidur o publico, antes quo

taxar de fabnla o que pnblicámoa e en-

trar nas intenções do nosso proceder que

só o motivou o desejo de prevenir, e nun-

ca o de oll'cnder algum dos empregados

do caminho de ferro.

Sr. redactor.

Em o n.° 363, de õ do corrente, do

(Districto de Areiro) publicou V. um

artigo sobre cousas do caminho de ferro,

no qual houve ¡nexactidño.

Como chefe da estação desta cidade,

cumpre me relatar os factoii quaen se pau-

saram, e sem confeição da rainha, parte.

Os comboyon do dia 2 chegaram

aqui main tarde por causas eutrunhas ú

minha vontade, e quando partiram houve

todas as prevenções necessarias feitas pelo

telegl'apho mano é uso e costume, haven-

do todo o escrupulo da minha parte, pot'

que é grande a. minha responsabilidade,

e se¡ cmnprir aa obrigações a meu cargo.

chuaado é pois acrescentar, que é

uma. perfeita fabnla, o ter partido atraz

de nm comboyo um dos empregados, che-

gundo a. alcançul-o, referencia que V.

faz talvez para cubrir de ridiculo a via-

ção nccolel'ntlu.

Com a publicação destas linhas tica

restabelecida a verdade dos factos.

_Sou de V.

Estação d'Aveiro, 7

de novembro 1864.

etc.

José Telles Caldeira.



W

A modificação do paço episcopal des-

ta cidade é de tão reconhecida nececidade,

que não podemos deixar de juntar os nos-

sos votos, para que se consiga o que tão

de veres desejamos.

Aquellas paredes desamparadas, e

rachado-c como se acham otl'erecem ruína,

o que ni'to é muito d'admirar, attentas tem-

bem as más condições do terreno, que é

pouso seguro, naquelle logar..

Reetlitiear aquelle edilicio é uma ne-

cessidade urgente, e demais precisando a

alfandega de seramplificada como demons-

tra a Associação Connnercial desta cidade

na sua representação a S. Magestade, o

governo lucra com a recdilicação, podendo

tmnbem servir para todas as repartições

publicas, para o que tem as proporções

necessarias.

Andando a repartição das obras pu-

blicas por casas d'aluguer, e precisando a

camara de um editicie para o ensino pri-

mario, o editioio incendiado offerece capa.

cidade para tudo, pela grande area de

terreno que oecupa, e dividido convenien-

temente da logar a. todas as repartições, e

com largueza.

Que o govemo deve sem demora ac-

ceder ás representações, é o que nos pare-

ce de grande alcance.

Tambem as despesas com o levanta-

mento do edilicio , não 'seri'to grandes, se

se tiver em vista os matei-ines, que se

podem aproveitar, e de fazer em salões

amplos divididos por meio de tablados,

como se acha a repartição de fazenda no

lyceu , o que é muito commodo e ele-

gente. .

Por tudo nos leva acrer que devemos

esperar do governo :este melhoramento,

porque as obras no lyceu, foram por or-

em do mesmo feitas provisoriamente.

Ainda que no lycea se achem as

repartições, não tem comtudo a sutiiciente

capacidade para as repartições, principal-

mente do governo civil, que precisa mais

d'um salão para as reuniões da junta, con-

selho de districto, inspecção, typograpbia,

e expostos.

As aulas tambem soEreram, princi-

palmente a aula de desenho, que precisa

ser ampla para conter as mesas, em que

se desenha, o que alto póde ser, porque

os salões do segundo andar, todos teem

amphitheatros, e o da aula está occupado

pelo governo civil , e o outro fronteíro

pela secretaria do lyceu e sala para os

exames.

Portanto conliamos no governo reme-

diar tudo isto, mandando reediiioalo.

Não achamos necessario mais para

encarecermos esta necessidade, que julga-

mos urgentissimu.

V.

_w_-

Fnllon-se ahi, não sabemos com que

fundamento, na mudança do corpo 6 para

esta. cidade.

E' de tanta necessidade a permanen-

cia de um corpo de tropa nesta cidade,

que julgamos opportuno faller de novo

nella.

Temos tantas vezes fallado neste as-

sumpto e setnprc baldadamente; ha pouco

um jornal de Lisboa, occupou-se tambem

desta questão, porém teve o mesmo resul-

tado,quc nós temos tido-o esquecimento.

N'ontro dia que o sr. ministro da

guerra para aqui prometteu um, a camara

cppoz obstaculos, o que transtornou tudo,

ticando no mesmo estado.

Não sabemos, repetimos, que funda-

mento tenha o que acima dissemos, porém,

estao as cousas se não dizem sem alguma

razao, desejavamos que nos ouvissem e

nos callsssem, mandando para aqui um

corpo permanente.

V.

#om-_-

Albergarla, 4 de novembro

(Cos-respondendo partindar.) _

Meu caro redactor. Continúo a col-

laborar o seu acreditado jornal. A paci-

encia de v. é illimitada, e por isso aco-

lhe setnpre com benevolencia os remendos

litterarios que vou atirando á. luz da pu-

blicidade, não se recusando e. publicar os

temiveis abortos que saem dos rombudos

l

l

l

 

  

         

  
   

                       

   

  

bicos da minha pensa. Agradeço tantas

linezas, jd porque me anima a continuar,

e já porque vouestndaudo as necessidades

loostes deite districto, e concelho d'ondc

escrevo.

Magôa-me a idêa de ser pequeno no

mundo litterario, porque dezejava ser util

á patria, o á terra que dou o ser ao maior

vulto da tribuna portugueza; e já que

tallei n'clle,jd que a minha debil penna

fallou n'ense volto respeitavel. quero cum-

prir com um dever sagrado, um dever

que a amizade mn impor..

Faz hoje rumos que baixou no tunmlo

aquelle cuja voz ecooava na tribuna como

o grito unísOno do povo! Era elle que

apoz si arrustava as nmssau do povo; que

podia aliberdade, soil'rendo por ella todas

as consequencias d'uln eatav-lysmo politico

que envolveu Portugal durante 20 an-

"Os.

José Estevão não era o ll'lirabnau da

Tribuna : era o interpetre do povo que

lhe concedia o diploma de son represen-

tnnte cm côrtes ; ni'to era, o triliuno par-

lametttar, era o pae d'aquelles cujos gri-

lhões do dospctismo algennaram ! Era o

lilho da liberdade pugnando sempre pelos

interesses do paiz que o viu nascer !José

Estevam quando a persiguição levara os

Íilhos de Portugal aos patibulOs, repartia

o seu pouco com os muitos que tiritavam

de frio e fome. _Alain-mar, Jasó Estevão,

já orador popular, animavaas santas cren-

ças da liberdade, pedindo resignação e

coragem para a luta que devia irromper

nos plainoa d'AçOrea, Terceira e depois

praias do Mindello.

Ali, não era só a sua voz, era o seu

braço, e. sua bolça, o sen coração.

José Estevão era nm soldado de ve-

lhas crenças, d'um pundonor patriotico,

que se não vergava no dinheiro nem ás

promessas cavillouua. Firme, resignndo,

e popular u caminhava no tra-medal du

lucto, e vendo o inimigo na sua frente o

furor da victoria referria-lhe no corpo,

com impetos espanto-uns. Depois, passndm

amics a sua voz estonteriana ecteoava na

tribuna, e os seus amigos e politicos es-

cutaram-o com relogioxn attençño. Até o

rei philosopho; aquelle cujos dotes d'es-

pirito eram oliuados como uma scentelha

de luz divina, ía escutar o Miralman por-

tnguez, e sorria-se das enpirituonas phra~

ses que saíam em turbilhão dos labios que

poucos annns antes tinham pronunciado a

palavra liberdade.

E lmje, quem és to, José Estevam ?

Quem te pede o teu braço vigoroso

para a lucta politica ? quem te chama da

gelidez do sepulchro, para fullares ás tur-

bas com a tua linguagem d'ouro ? quem

és tu, tl'ibunodenududo, que não te levan-

tas do ser primitivo da humanidade para

pluntares outra arvore. que dê Os fructos

que nos deu a de 1834 ? José EstrVam,

quem pode escutar ainda c ranger de tem

membros na deslocação do mudam-r, e n'el-

les ouvir o hymno da liberdade, que ha

8 annos te incendinva o coração, a alma,

e a vida l José Estevão, ainda não mor-

reste : a tua voz ainda se repreSenta

n'euses espaços indelini veis do liymisphcrio

como o cantieo divino dos anios, como a

verdadeira' magia que nos lcva ao inlinito,

se possivel fosso tocar as suas raias 'P

Não mou-reste, não; o homem não

morre ; esse barro disforme, es~e cadaver

gelido o inunovel, é que se avaliou O

anjo do extermínio ceifou te da vida mate-

rial, mas, ainda vivea, como vivem as re-

cordações imleleveis dos que nos deram o

ser. Vives, sim, porque o teu nOme está

encripto em todos os corações portuguezes.

Foste o homem, que comprehendente o

Decalago, e quando a tua alma ao dilata-

va, era quando a tua bolsa emmngrecia.

Exemplo de Socrates e outros o dezujo da

riqueza era nm mytho a teus olltos ; e

só quando o infeliz te pedia pão, era que

sabias melhor a lei divina.

E' escusado fazer a npotheme das

tuas virtudes. O teu nome é a melhor

rccommendaçiio. E' elle aimla,. que faz

respeitar o teu tumulo, o a tua memoria.

Repouza, descança n'esua mansão da eter-

nidade, e se a tua alma vive na bemaven-

turança não esqueças as duas esposas que

tiveste na terra -a patria, e a mãe de

de teus tilhos.

Não ha noticias de interesse desta

terra, a não ser a apparição do «Vezicato-

rio», que vem sempre recheado de famo-

sas sandices, e que constitua em si o fac-

simile dos seus auctores, que a opinião

publica (sono-ça ¡ndigitamln, e dizendo,

que melhor fôra om-.upm'om-se das mazel-

lns que lhe t-.orrompein a sua vida depra-

vada e licenciosa.

São estes os npmtalos da Imiralidade,

que aprégoant virtudes, e se apresentam

em publico com a. cara descoberta sem

tingirem as faces, ou asparem o ferrete

d'ignomlnia que os faz conhecer na Novie-

dnde. STN) HNhN os evangelizaulnrea do De-

calngo aocial. e que sobem ao pnlpito,

aprégoando au torpezas do set-.Ith, que

teve n (leadita tie os ver naaeer.

Com taes bonifrntes deve o conce

llmd'Albergaria caminhar sempre.

E as auctoridmles a consentirem esse

panquim l

Brevemente nos occuparemos dos

heroes que dão vida ao «Vc-zirntorio», e

para que se Conheça IN'JII quites são aquel-

les que ferem reputnções illibadns. '

Até breve.

Ill. da Cunha.

VARlEDADES

 

Continuâmos n copiar do nosso col-

lcga da «Justiça» o seguinte:

Lamentações do (ex-deputado

por Aguetla, Manuel Flrml-

no d'Mmelda Ilala.

(Continuado do n.° 362.)

Vl¡

Oh! eeusi é tão pungente a eonvnl-

850 de raiva, que me embargo no ronco

canudo da minha garganta a voz, que bem

me assenta-lho ao estertor ant-ineo do ago-

niuante, que se debate com na ultimm

momentos da existencia, que lhe foge.

Estou liOrrorismlo de mim mei-uno, no

contemplar por mn lado o e~boromnento

do pedestal de grvda, sobre que se lirma-

va acuradamente empapnlado o meu pode-

rio ôco e farelrnto, e pelo outro a deses-

perança de rnlmvc-l-o, e de me vingar o

meu bom Vilhena, pallido e hornido es- '

pantnllio dos lugulirea tndchos, n quem,

quando elle mais prodlgioe engendrava

com as todos e com os pés por entre fre-

quentes empachos, os propugnadores da

verdade, hom'a e justiça, souberam enfor-

car em perfeitos artigos por tnl fôrma, que

difñcilmente poderá matter peles olhos dos

eredulos em estylo agarotado os artigos,

mesclados das amis eruditaa arlequinadas,

que vendia a molhos aos seus confrudcs

chicliislieus.

Pareço um espectro, que se escapasse

pelo adito do tuntulo para quebrar a soi-

dâo dos cemitt-I'ina com a vagarosa e lu-

gubre linguagem do outro llllllttln 1

Para mim já não ha eupurança tm

terra, nem taIVez no céo: fu¡ forçado a

esconder-me no manto da minha antiga

obst-uridade, que me cobriu de todo tt luz

da minha gloria po:- toda a eternidade.

Julgava governar o mundo em neoon,

quando em tigura apoltromnla. inclinnva

para nina das minhas t'Olltlll'ltlua orelhas

0 meu barreto de pelle de toiro, como es-

tadista dos negocios do Ineu retrocido es-

toniago, e mathematico de aritlnnetieas :

mas apesar de andar todo empant ufado,

mmtrando com altivez aos meus contra-

rioa, a minha emboneerada e pantujaçuda

cara em ar de deepreno por tudo o que

me não curvasse ojoelhu, foi empurrado

para uma ta] dança, que, por mais que

tizesse a conlissiio modesta da minha igno-

rnneia, nunca pude mover a clemencia.

O despreso, a que todos me tinham

i
i

tenho outro crime, senao o de zelar os iu-

tereases do meu retroeido bucho e o de

não poder desembargar a voz que se me

colln no concavo sonoro da minha bocca,

como o cimento em abobada de um tunel,

e d e matter por luminarias rnndoins, e

por (-andeias albardaa, nos papaivov, que

n'ño teem deixado de engolir todas as mi-

nhas embrulhadas, pelo que se teem ex-

pmto por mais de uma Vez ti zombaria

da 'gt-nte seria e honrada..

Já niio pouso obstar a que caimn to-

das na minhas esperanças, porque em ter-

ra já ellos cstiio hr. muito.

Por isso então qunsi obstruidos os cu-

naos nurit'eros, que enchavam o meu ato-

ã llelndo bojo.

Já vao declinnndo para o estado de

, ôdre escorrepicltado : e os grilhões dos

l mens tormentoa Vito-se ein-adiando de tal

modo, que, dentro em pouco, não ba nada

que os rompa.

Ah! quem pode neste mundo crer nos

vãos phantasmas da ventura, se quando o

homem julga que ella vigora e se expande

encarnado em perpetuas realidades, vem

então as mais rebumantcs desventuras

desbaratar os mais douea encantos, e ani-

quilar as mais risonhaa aspirações?!

Quando eu julgava livre de se des-

pednçnr nos despeuhadeiros da desgraça

a minha empolada posição de orador de

róraras do parlamento portuguez, onde

alimentava o appetite dos meus rollegas

* com esquisitos refugados de asneiras, fu<

riam-me fatalmente aa azas da tempestade

l de travessas males, como o inexperado

l rolampago, que braceiando nas trevas de

humida nnuto as suas igtteas e retrocidna

filas, rei-.alva no peito do riundante, perdi-

do cm invios ernioa, horrido pavor, ao

enrosenr-se por entre os ramos de umhro~

so carvalho, que the tica na frente.

No meio, porém, de tantos males, que

me angustiam, e de mim se agarram, fe-

rindo me gravemente e devorando-me o

peito, tenho - no meuoa -- um sorriso de

Consolação para mandar aos labios affe-

¡ gneados.

E' que no giro ndltalo da atafona das

minhas maldades e imposturas, ue se me

, regorgitavam por todos os lados imnca

perdi m-casião de cmpoeirar as verdades,

que me tocavam pela roupa, e de lançar

astuto o meu anzol com isca de ourOpcl

para pilhar n'elle os pobres chichisbeus,

que depois os punha na espinha.

i E por este modo por muito tempo os

trouxe encadeada¡ ti minha vontade, como

o caçador uma mntilha de mollossos.

l Desentranhava delles o que queria:

umas vezes mandava-os á urna Votar no

mou nelue, e ellen iam submisso!! e humi-

lliados, como potroa bravos e fogosos, jun-

gidos a uma quadridn, debaiim de |tl||l|

pcrcnne saraiva de chicotadas: outras ve-

zes ordenava-lhes que me dessem vivas,

que Ino tocassem as nuns cllnt'atnelas, e

que me assobiassem os seus pifarm de ca-

na, e ellos corriam, como minhotos, pres-

' tar homenagem á minha vontade, ou an-

tes inmmlnr a vontade dellrs no holocaus-

to da minha.

Mas esse jardim das Hesperides, on-

de os seus pomos de otro me saciavum o

bom gosto, foi invadido por estrangeiros,

lulñtblildll e destruído z mas esses tampos de

oiro foi-nn¡ substituídos aos de ferro: mas

esse. pura¡in de venturaa foi talndo pelo

tufño do desgraça, que correu por elle

violento e irocell so, e n'um momento

aniquilou todos os seus deliciosos encan-

tus.

Hei de -ao menos-amaldiçoar tanta

ingratid'ão, e cherar os progressos do meu

talento sublimado por discursos empacha~

dos, o por eseriptos 'pellitrapos com que,

além de me elevarem um busto de burro

de pxmellm, obtive para o meu circulo e

para Aveiro grande e variado sortimento

de melhorameutm transaereos 3

condemnudo, atiçuvn-me uma tnl raiva, i

que andava sempre aos buleus por entre

as minhas derrotas!

Como o cysne triste e Inelancolico,

que, iwereando-sa de Menndro, deplora em

luctuosas endcclms os ultimos progrcasos

da vida, assim todos os devotos da moral

publica vieram em procissão lançar-me na

cova agita-benta, entoando o de profun-

dis, e acabando de me drsrolirir o tnpetn,

nunn-hado de negras nodoas, o qual eu

tão bem soube mawarar de falsa virtude.

Fui banido e abandonado eu, que não

VIH

Montado ns minha intelligencia apar-

valheiruda. e soceorrid-o pelo meu querido

Vilhena, gigante minhuto na grande forja

de producçõee'manmsàmaadi-me sempre

de que nunca 'se desemmrrellmt'iam dos

eixos da ambição as minhas audazes e

arrojada” aspirações.

Era tão fanatico pela realisaçiio de

tudo o que me lateiava no meu ôco tout¡-

' ço, que exccdia a loucura de Mautner e



 

Cagliostro, quando ao mundo (lisas-ram l

que tiuham feito descobertas, que dexde o

nnnnento ou¡ que puzessem em prai-tiva os

seus systo-maa, a intelligoncia humana cs-

tara salva do calar-.limao da ignorancia, em

que ne tinha ufllndido.

Para satisfazer o appctite intellectual

dos maus collogas e de todo o paiz dean-

tava me constantemente um alalnbicados

discursos, que faziam as dilioim de toda-i ,

as intelligent-in¡ Nurdas, gotosaa e asmati-

cas, como a minha, as quaes me apoiavam i_

freneticamt-nte com uma corneta acustico..

E, apenas ella ora atacada. por uma

6.' apoplexia, os horisontoa das minhas v

esperança» dilatavam-ne a enleluliam-an, e a

o meu entro gafouho, jOrrando "m alamba-

sado:: pedaços da maia bolorenta faoundia

pelo arqnoado forno da minha bocca, fazia

tudo cn¡ frungalhos.

Todos os melhoramentos, de que pre-

cisam ns imperiosa» lincesHidndes dos ha-

bitantes do espaço, caiam approvadOs uo-

brc as mezas do parlamento, como a neve,

que ao Começar a destilar-Se em agua,

quando o uol despejo das suas urnas do

fogo em vertentes seus chammejunte a

raios, doapega-«e das rochas, a que estava

soldada, e vem rohmdo em alvcjantos pn- '

dras até as caldeiras profundas do vullu,

onde pára.

E eu sentia arquejar no meu fero

coração um entbuniasmo tal, quo me en-

gasgava, como catharro turhnlento e toi-

mono, que se agarra as guellas e as lima,

como aspera o dura lixa.

Mas insistia., esganiçando a voz, e

dando taes arrancou, que a minha salitra-

da declaiuação guinchava á, rilliillmnçu (lua

silvos do vapor, e abria estradas para. a

intelligencia doa meus collegas, por ondo

cmpurrava a pontapé, e a bofctãe a _mais 4

concludnnte convicção.

Era. um gosto vr-r os (lt-baxos, com

que cu fabricava as mais sabias parVUit-PR,

e os conceitos, com que expnnha as mais

afarçoladas e symvtricas argumentações,

liabillnente gama-.judas.

'Paes :Ht'lltlltlíll'tl'i maravilhas (“itllüam j

os Incas (infartntlua eindignstos (li~<('lll'mN, '

que as realidades monstras, que alcança-

vam pareciam ao paiz illusão do optica,

miragem, dioramas fictícios e nada mais. l

(Continúa.) j
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Ao'novas conquistas. - Ex- l

tractmnos do jornal (O Defensor do tra- ,

balho» o seguinte poi-iodo, em que o sr.

Carlos Borges descreve n'um fullll'tllll bt'lll l

elaborado e digno d'ologio, o novo pomne- F

to do distincto e lltavimm poeta Thomaz

Ribeiro, rccitado no thoatro dc D. Marin,

pelo actor Tasso, e que no acha á venda,

que tem por titulo a opigraphe desta no-

ticia, que já aununciamos neste jornal. O

elogio ao Itoaso compatriota, só de uma

imaginação como a de Thomaz Rubriro.

(E' mais uma obra-prima do joven e j

inspirado poeta.Ha em toda a pOr-sia uma .

subliinidade de pensamentos, uma elevação

de senliuientos que só um genio como o

do sr. Thomaz Ribciro teria o condão de

escrever. Cada pensamento é uma inspi- j

ra 1o divina, cada phrase uma eXpressão ;

ce este, cada palavra uma idéa sublime. j

Vêdo essas duas sextinas, e vêde se

ha nada superior:

As nobreza d'outr'ors, são ds historia,

que em lettrss d'oiro illustra acções de guerra.

Corlersm tempos; transformou-se a gloria;

mais vsl que e. luz do incendio, a que illumina;

mais faz que a espada. ou lança, escopro e corra.;

mais, que mil "causes, uma oñicina,

Hoje é o trabalho o campo da batalha;

a industria faz plantão, fachius. e guarda;

soldado c general, é quem trabalha;

e mais condecorado, o que mais faz;

é-lhe bandeira: a. sciencis; a blusa, farda;

e santo e senha, - diligenctâ e paz.

E mais adiante quão _hello não é o

canto em que Thomaz Ribeiro lindtlreve o

immortal erador, o Demosthencs, o Cicero,

o Bussuet portnguez, - José Estevão.

0 outro. .era. .o amigo. .o poe dos opprimidos, .

Quero dizer-lhe onome e abafam-mo os gemidos 5

Esse tribuna invicto; essa inspirada voz,

que ela o terror, o encanto. de todos nósl

Sabes 'P quem não conhece esse orador sublime ?

o abrigo da virtude; o raio contra o crime? t

Depltiü qlllllldn fil"“ (ll) vnleDtH e (“O-

rnjoso Joaquim Lopes vêde que energia

emprega:

Mas destefhonrado velho a grande acção qual é?

porque teve honras taes? queres saber porque?

Pergunte ao' vagalhõea do oceano rovoitouo

se elle treinou jamais antes o seu ronco iroso;

, ecos filhos com seu choro, a esposa com seus ais

com svu escuro o noite, o raio, os \vencluvaes,

fizeram trepidar o velho ante o persagio,

as luclas, o clamor, as ancias d'un¡ naufragio.

Prq-cedem a poe~ia da qualjá. damos,

ao leitor, conhecimento do alguna doa me-

lhorua trechos, duas cartas do sr. Thomaz

Ribeiro e uma do sr. Francisco Vieira da

Silva.

O ur, 'l'aseo foi qnt-m rm'itou o poe-

mcnto do suave cantor do D, «Jaymen

ecui toda a mestria e perfeição que se po-

dia exigir. n

Foi, portanto as «Novas Conquistas»

mais uma brilhante' perola etugmtxirla na

oOrôa de anotor do Thomaz Ribeiro e na

de actor de Tasso.)

Costumes Inglezes. - Diz o

nosso c~timaw~l rollegu da «Gazeta de

l'ortngalnz Ha quinze dias perto de b'hfñnld

urganinal'aln alguns inglezos uma partida

de sôoo. Amadores e combatentes chega-

ram á arena á, hora. ajustada. Já tinha

havido o primeiro combate, e tinham sido

escrupuloenmante observadas todas as re-

gras pi'e~-criplas. Appareccrum em campo

para (i segundo, um mam'elm chamado

DaWes e Billy Muvk, «soe-adora de pru-

Íissão. A lui-ta tornava-vo séria, a aposta

ora de um guinéu. A0 cabo de vinte mi-

nutos Dawen recebia na garganta nm .'¡Õmi

que o atirou ao chão. Dado o "igual para

I'ecmnoçar o combate o mancebo apresen-

taa-se em fronte do seu advoruario, mas

› (-onleçml a pcitlcl' o equilibrio e caiu. Es-

tava morto.

Todos fugiram dvixando o cadaver.

Em quanto que a polir-ia procura o :un-tor

. de tão boni tíôt'll para lhe (lar o premio

devido, os atiradores (lo sôco elevam ás lill-

veus a destreza e a nrlo «socaln de Billy

Mack.

Descoberta na “algm-la' -

([dom.) As novas explorações que mr.

l

Ramtz acaba de fazer nas província-t slavas _

do ilnperio turco, graças á. munilit'eln'in

do impc-rador d'Austria, são li-rtnis em

descobertas intel'l'snantou, tanto geogra-

phica como archoologicanienle. O sa-

bio viajante que clwwul no principio

desta ¡no-z a Nissa, patria natal de Cons-

- tantino o Grande, teve a felicidade .de on-

contrar muralha-I, templos e banhos da

antigo Naisslts, do mesmo modo que a es-

trada que vao da cidadc no Dannbio. Mr.

antz tcnciona passar o Chodsi-ha-Bal-

kan, visizar Nil-.opolis e a Rntiaria dm¡

romanos, e depois voltar a Vienna pelo

Danubio.

Gruta. - (Idem ) No termo de Mu-

ra., a trez lt-guau de Tori-asa, Hospanhn,

em uma propriedade chamada Villa, foi

(leacolierta uma gruta cheia e atalai-trite»

stalaglnitt-s inagnilicaa pola sua grandeza,

brilho e variedade de cõres.

Algumas pareciam arvores de coral

da diffurcntes côres, outras apresentavam

i um aapecto cristalino; havi-aa em l'órma

de copos , que toda a gc-nte diria se-

, rem de neve, uma que ao desfaziam a0

mais levo Contacto dos dedos, converten-

do-ae um pó luilhnute.

Estas preciosidades fOram em parto

destruidiu, porque os viuinhon foram em

romaria ágruta ¡lost-oberta ecada um

' trouxe do lá uma lmnbrauça.

Felizmente o proprietario Ieinbrou Re

de mandar pôr uma gruta e de a lnttndnl'

j guardar a tempo de SalVar alguns restos

que ainda «ão preciosos

.llalcllto nlllnl'.-(Idem.) Em um

quarto de. uma hospednl'in de na"" fnl'nlll

ha (lizis.eIn-onti-a(los mortos um Inancelm e

uma Ino-nina.

A policia procedeu a indagações e

armlie qua' cram dois amantos que haviam

fugido do suas casas por acharem da. par-

te das familia* grand'- opposioão ao laço

(jim "1"th "mineiuanam

Um dia Ile ainol' e depois a muito l

i

Jato é muito romantico ; mas não se dove

imitar.

Monumento a l). Pedro u'.

- Lê-no na «Ruroloção de Setembro“

A commisaão encarregada do levar a

elloito a cdilicação do momunento ao im-

InOrtnl duque de Bragança na praça do

seu nome recebeu até_ ao dia 2 do cor-

rente "five pI'UiHClO* para U lnHIlciUIlHdO

monumento esperando ainda mais alguns

projectos quo forem entre-.guria aos consu-

los pol'tuguczes em Paris, Turim e Bru

xollas. Logo que aquelles cheguem serão

todos expimtnu no publico ii'nma das nie-

lhorus salas a tim de serum conveniente-

inc-nto examinados e discutidos.

lñxperlenela de physica. ehy-

mico e Ineellanlca.-(Idem.) No dia

30 do niez passado reuniu-ne, nas salas do

conservatorio (lou oHioios e arto-.s, em Pa-

ris, grande numero de convidados para

assistirem a brilhantes experiencias de

physica, chymica e mei-hanioa. Os instru-

nwntoa do conservatorio, que deviam de

funcoionar, estavam nas galerias dispos-

tos por sua ordem, Duna das galerias em

as qnaes se achavam as nun-hinos hydrau-

licas - invento admiravcl quo prova que i

a arte possuo o condão de imitar as (musas

naturaes -- olfcrcciam um aspecto surpre-

hcndente.

Em uma sala, a da biontheca, viam-

se todos os systemsa das processos de te-

legraphia, do gravm'a; - instrumentos de

acustir-a, lentes de grande alcance, etc.

N'outra sala, deparam-se com as

machinas de CUNcl' e bordar, --› mãos de I

ferro lm'ançavois que vieram em auxilio

das mãos dos operarioa.

A galeria destinada para. a exposição

dos modo-los da arte de tecidos, ornada

com os retratos do modesto artista Jue-

qnart, e u sala de prelecções - estaVam E

alumindus a luz electrico.

Assistiram :inn-lla soirée mais de

(luna mil pessoas; entre elias grande nu~

moro de damas trojando elegantes toilette.

Dos homo-m havia muitos dos mais

cell-.bros na sciencia, nas artcs e na litte~

ratura. l

Boa resposta de um critico.

(Idem.) Ha poucOn dias o auctor de uma

comedia fortemente censurada pela criti-

ca crueontrou no thealro um doa noticia.-

ristas que paior o haviam tratado, e dis-

se-lhe com o entono dc um ignorante tei-

moso :

- O sr. julga. as obras dos demais

quando é incapaz de escrever sequer uma

sccna de uma comedia.

-Aaaim é. Tambem os juizes de

direito julgam todos os dias as obras dos ,

(Braz Tisnnan No ultimo mercado da vil-

la de Trancmo, foi preso e em seguida

entregue á authoridade, um individuo

de CeluriCO, que se occupava a passar

libras e meias corôan falsas.

' arques l'lnto. - (Idem) Este

_joven e distincto rebeqnista portuense,

deu um concêrto em Coimbra, em que

foi muito victoriado em todas as peças

que executou.

Os jornaes d'aquellu cidade fazem

inteira justiça ao gsnio e talento do joven

artista pertuonse.

Preço dos genes-os. - Damos

em seguida o preco medio por que regu-

laram na ultima semana os generos nos

(litl'erentes mercados dos concelhos deste

districto :

AVEIRO

Trigo, alqueire 750 réis. =. Milho

500 = Contoio 440 = Cevada 280=Fei-

jão Õ40=Fava 300 = Batatas 200 =- Sul

o moio de razas 2,5500:: Azeite 25000 ===

Vinho 15500.

AGUEDA

Trigo, ulqueire 780 = Milho 580 =

, Centeio 530 = Cerrada 480 = Feijão 590

:Batatas 280=Azeite 55400, o slmude

:Vinho 16360.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 == Milho 530 ::a

Ccntoio 480 = Cevada 420=Fcijão 530

:Batatas 300=Azeite 55500, o almada-

= Vinho 15920.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 740 :Milho 500 ==

Centeio 500 = Cevada 340 = Feijão 520

= Batatas 240 = Azeite 5,3800 o alma-

de = Vinho 15600.

FEIRA

Trigo, alqueire 15000 = Milho 680

i :Centuio 560 = Cevada 560 = Feijão

i 960 == Batatas 440 = Azeite 55300 =

i Vinho 25000.

ILHAVO

Trigo, alqueire 800 =_= Milho 520 =r

Feijão 600=Batatas 280=Azeite 35900

= Vinho 25200.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 960 r:: Milho 680 =

Centeio 560=Cevada 560=Feijão 750::

ladrões e assassinos, e são incapazes de Batatas 460 :Azeite 55250 = Vinho

fazerem o Ineemo que ellos.

Sllsplros.-(Idoni.) A mulher é o

ser que mais suspiro no mundo. Na in-

falu'ia vmnol-a supiral' P“r um brinco que

só serve para a fazer chorar. Aos quinze

annoa suspira por um brinco chamado I

homem que só serve para lhe excitar o

riso. Casada »aspira por bailes. e espe-

ctaculos. Viuva suspira per um substituto v

do marido, e assim passa a vida u suspi-

rar.

Ferimento, lnceudlo e mor-

te. ›- Lê-Re na (Folha. do Sul», .jornal

d'EVora: No dia. 20 do mez passado, os j

vizinhos da Manoel Portalegre, trabalha-

dol',ei¡Contraram-'no em casa ferido com du-

as facadas no pescoço e outra no ventre.

Ignorava quem o forira, o das investiga-

ções feitas pela anctoridade oompetente

não resultou esclarecimento nenhum quan-

to ao auctor e logar do crime. Sabia-se

só que o ferido se einbriagava frequente-

Im-iile, e depois das facadas parecia tel'

desairanjo (lua faculdades intellectuaes.

Pouco antea das duas horas da me-

nhã do dia 4 do corrente mez, deram os

sino» da né signal do iiu'endio, que foi

em casa do IlleNan Portalegre n'um pa-

lheiro, em que o encmrtraram ja todo

queimado e Nem vida. Parece que n'al-

guru ax~ce<so do loucura se enfurocêra

contra na pessoas que tinha. em casa, e

que o deixaram só. Trancou então a porta

por dentro e deitou-se no palhoiro, a. que

voluntaria on involuntariamcnte poz fogol

Logo que os sinos deram o signs.

de inccndio. compareceram as auctorida-

des no logar dielle, e o sr. coronel do

regimento .de vnvallaria com trinta solda-

(lui.

nloetlelro falço. -Lê-so no

16400.

OVAR

Trigo, alqueire 15060=Mi|h0 720

= Centeio 640=Cevada 520=Feijão 810

..-. Batatas 400=Azeite, o alinude 5,3400

:- Vinho 213400.

Sela multo ben¡ vlnclo. - Lê.

se no «Nacional» : Vão-no uns o appare-

oem logo outros. Isto de publicações nesta

terra dão o cano do bicho das sete cabe-

ças, que mal lhe cahia uma, apparccia logo

outra a substituil a l

O (Jornal do Norte', aquelle auge¡-

* to que por ahi andava embrulhada nos

trapos do espolio do defunto (Correio de

Portugais, deu ha dias a alma aos deuses

da somsaboria, que o tinham mandado cá.

para este mundo.

Mas a balança não pende. Foi-ne um

jornal, já ahi temos outro l E' de diversa

índole, como o indica o seu titulo, que

vem a. ser «O Defensor do¡ Artista”, po-

rém é uma gazeta!

A bandeira que desenrola aos ventos

do destino, que oxalá. que lh'a não rom-

pam, traz escripto o seguinte: Protecção

aos que trabalham¡

a todos os respeito¡ digno de con-

sideração quem se apresente com o propo-

sito de tão nobre causa.

Parece que por' uminade mesmo aos

que trabalham, o nosso college. sae só ao

domingo, para. não distrahir ninguem das

occnpações da. semana.

Agora uma cousa que se não perce-

be bem, é que este «Defensor doa_Art_is-

tas» declara logo guerra no seu primeiro

numero ao ¡Jornal dos Artistas».

Qual destes dois será e amigo dos

que trabalham, é que se vae ver.



O novo campeão, na'lo obstante a no-

breza do seu titulo, e os protestos da pri-

meira pagina, contém na segunda umu

verrina contra o sr. visconde de Lagoaça,

e vejam porque cousa havia de incorrer

no seu dcsagrado, por causa de que lhe

dedicaram um jornal, e por causa das

eleições!

Móra o novo eollega na rua da. Can-

cella Velha n.° 62, e é impresso na ty-

pOgrnphia do sr. Teixeira, que é lá. mes-

mo.

Comemoração ¡unem-e.-

E' ánianhi't o anniversnrio da morte do

chorado monarcha o senhor I). Pedro V

de saindow. memoria, que o Amouinçao dos

Artistas Aveirenses commemora com uma

missa de rsquz'em.

A lembrança foi bem cahidn, porque

foi 0 senhor l). l'edro V um desvelado

protector das classes artísticas.

A'manhã mais uma vez os artistas

dobram o joelho, e vão verter uma Ingri-

ma de saudade pelo seu protector, e pelo

Rei virtuoso, que faz (leis annoe passou

da vida presente para o reino da gloria a

receber o galardão das suas boas acções.

Ilennlão. _Consta nos, que cm

breve vae haver no lyceu nacional desta

cidade uma reunião para se deliberar a

respeito do ramal que n empreza do cami-

nho de ferro tenciona fazer do Côjo a cn-

troncar com a linha ferrea.

Já em tempo houve nn camara outra

reunião, para o Em de ligar a cidade com

o caminho de ferro, porém disc'ordaram as

ideias, dizendo-se então por communicaçño

fluvial, abrindo um esteiro, e agora diz-

ae um caminho de forro americano.

E' uma questao importando, pois de-

pende d'um grande melhoramento para

esta cidade.

Asylo de Infancia desvenda

- Tracta-se agora de levar á execução

o sublime pensamento do grande orador

José Estevão, d'um asylo d'infancia

desvalida, para o que trabalham os srs.

João de Mello e Freitas, dr. Francisco

Thomé Marques Gomes, e Seralim Anto-

nio de Castro.

Para esse tim _já o immortal beneme-

rito desta terra tinha obtido do governo

uma quantia avnltada, que destinava ao

mesmo asylo em Santo Antonio.

Agora o asylo deve ser no hospital

velho, pertencente á. Mísericordia desta

cidade.

, Contismos muito dos cavalheiros a

quem esta confiada a realiaação de tão

grande pensamento beneficente.

Novos jornaes. - Começaram a

publicar-se no Porto dois novos jornaes,

sendo o DEFENSOR DOS ARTISTAS,

jornal senmnal, dedicado ás classes opera-

rias, e a PREVIDENTE, folha ofiicial da

companhia assim denominada.

Desejamomlhes longa duração.

0 !Defensor dos Artistas. -

Recebemos o 1.° numero deste semanal-io.

Recommendamol-o á classe n que é

dedicado, e desejamos que se nilo añ'aste

da divisa «protecção aos que trabalham»

e que se não envolva em politica, impro-

pria da classe a que se destina.

M

CORREIO

(Do nosso correspondente)

 

Lisboa, 9 'de novembro.

A opposição está suspirondo pela vin-

da do sr. emule de Torres Novas, ao qual

ella julga o seu Messias. Pouco tem já. a

esperar, por que o tax-governador geral

da India prometteu sair de lá em novem-

bro. Mais 20 dias ou um mez eestá a

patria salva l Podem já ir fazendo a dis-

tribuição das pastas!

- 0 nosso bem conhecido Sette,

amigo do sr. José da Costa, tambem anda

mettido n'nquellns pequenas minorias. Lá

escapam elle!! Onde houver um enredo,

um mexeríco, procurem bem que lá encon-

trarão aquelle luminaria l

O caso é que o ineompnravel Sette

póde dar qualquer dia com as ventos n'um

sedeiro. O sr. duque de Loulé, apezar da

sua muita dleicadeza, vae já afastando de

si com seco aquelle mexeriqueiro que o

persegue incessantemente, e ni'to devemos

admirar-nos se qualquer dia o sr. Sette

receber a justa remuneração das suas gen-

tilezas, sendo encarregado simplesmente

de copiar oiiicios no ministerio do reino l

-- A commissão encarregada de rc-

ver o codigo civil trabalha com afliin-o e

dedicação. Quasi 700 artigos (então ap~

provados, e espera-se que este importan-

tíssimo trabalho suja apresentado á apre-

ciaçiio do parlamento na proxima sessão

legislativa.

-'- Foi honlem recebido no palacio l

d'Ajuda por S. M. a Rainha, o sr. mar-

quez dc Tagliacarne, ministro d'ltalia nes-

ta côrte, o qual foi apresentar á senhora

D. Maria Pia um presente que lhe envia

a. cidade de Ravena.

Consta o presente dos seguintes

objectos :-uma copia em prata do tunin-

lo do Dante, encerrada em um magnifico

estojo de acácia, e que tem qnasi um nm-

tro de altura ; e nm album com todos os

retratos em gravura dos membros da fa-

milia do Sahoin, donde os primeiros tempos

até aos nossos dios.

- 0 sr. Pestana, ha pouco despacha-

do para governador geral da India, parte

proximnmcnte para o seu destino a bor-

do da nossa correta de guerra ¡Estcpha-

nm».

- O ¡Diarios de hoje traz a relação

dos deputados eleitos este anno no unn-

tinente e ilhas, e províncias ultramarimis,

com designação do numero de Votantes

cm 186l e em l864. Este anno votaram ,

a mais 31:842 eleitores.

Falta receber o resultado da eleição '

dns círculos de Angra, Villa da Praia da

Victoria, villa das Vellas, Horta e Mo-

çmnbique.

-- Anuuncia o mesmo (Diarion que

no dia 11 do presente mez, se hão de cele-

brar, na egreja de S. Vicente de Foro., os

uHicios e orações funebren por alma do

senhor D. Pedro V, aos quaes SS. MM.

tencionam assistir.

- Parece que ba desintelligeneia

entre o noticiarista do (Jornal do Com-

mercio» e o sr. Pinheiro Chagas.E' o caso:

O noticiaristu sympnthisa em extremo com

a companhia italiana do theatro do S.

Carlos, e acha-n excellente .l Ora. o sr. l'i-

nheiro Chagas que não pensa do mesmo

modo, vao discordando no folhetim da

opinião do noticíarista i Isto não póde

continuar assim l Ora o noticínristu é maia

antigo na. redacção e não cedo do em¡

empenho em achar magnilien a companhia;

o sr. Pinheiro Chagas não recebe as in-

dicações de ninguem, por tanto parece que

sairá o sr. Pinheiro Chagas. Mas em tim

pode ser que tudo se harmoniza.

-- Os concertos do Casino Liahonen-

se continuam todos os dias. Os nl'titas são

excellentea bom como a musica, mas os

preços de entrada é que não convidam. A

concorrencia pois tem sido escassa, por

cansa das 500 réis do entrada. E' de crêr

que o director baixe o preço.

 

! ÀNNUNSIOS, “mamas criamos
_am-_-

ASSOCIAÇÃO GOMMERCIAL.

_ Hndo o governo de S. M. mandado con-

T aultar a Associação Commercial d'A vei-

ro sobre o nwlllol' meio de voosiliar o ini-

ciativa individual na creaçño do estabele-

cimentos lmncarios com u segurança (las

mais operações; - da parto (la DirN-çño

siio convidados os socios para se reunirem

em asnemblên ¡gt-ral, no domingo 13 do

corrente, nn sala (lo Club Art-irensc, pelas

ll horas da manhã, aÍim do se resolver

o mesmo usmunpto, e sobre outros da com-

Petmn-.ia da Asma-.lação.

Aveiro, 10 dc novembro de 1864.

O Suoretzu io

A. Pinheiro.

1 _ AVISO '
direcção da Asdociaçz'io Aveirense do.

Í\SI)(!410|'I'UH InutllIN dus classes lalyorio.

sus, (lceuejnndo connnvmm'ar o anniw-ran

j rio da morte do senhor I). I'cdro V, o

3 amigo e protector dos que trabalham, re

solren nun-(lnr dizer uma missa no dia ll

do corrente, pelas 9 horas da manhã, no

_ egl'cja do mosteiro de Jeans.

' São Convidadm por twte aviso todos

os associados puro insistir-en¡ a este acto,

e bom ansim todos as pessoas que. «lc-seja-

rem snfl'rugar u alma do Roi muito amado.

Aveiro, 4 de novmnbro do 1864.

0 Secretario

Francisco Emílio da Luz e Costa.

_

lGlllllliClllliNltl
“lNCISCÍD J“\QUIH DE

('AN'I'IIO ('Ílll'I'IF-II I'l IL, P

Rolla lillios, da ram da Oliw-.irinlin, não

podendo pesSoalmentc agradecer a todos

os illm." e exm.” (-su'alheiros seus umi-

gos, que no din 4 do corrente concorre-

rum, e honraram com n sua presença. 0

acto fnnubre que se celebrou na egl'ujn da

frcguuzia da Olivieirinha, pelas exequias

     

l
j

e nnnivcl'snrio da morte da sua sempre

charada esposa o niño, a caiu.“ sr.“ l). Ma-

rin Augusta do Menech Silva e Castro-

veem por este modo agriulerer-lhcs, e pro-

testar-lhes a sua eterna gratidão. _ Pc-

egnnlmento dmcnlpa iiqunllcs senhoras, o

quem não foram entregue-s cartas do con-

vite para aqnclle acto, o que não partiu

da vontade dollcs annunciantes.

 

maio-se uma morada de

Voar-'as altas, com 2 an-

dares, 'e 3 portas de. fren-

tu- para a rua dos Balcões,

na praça desta cidade, e

com loja preparada com

r - 7- estantes para rommcrcio.

Virco nI-Ilon D. Rita Candida du Costum-

Cuni'rontam do sul com Francisco Anto-

nio da Costa. Guimarães, do pocnto rom

a dita rnn, e do :inocente com viclla dos

(,'nrnícI-irus. Contrato-se a sua compra com

D, Maria Dorolhôn Coelho de Muga-

lhñns, ou Manuel Jo~<é Mendes Leite, des-

ta cidade.

LIVRARIA

DE

J. DA SILVA MELLO GUIMARÃES

   É
í!

  

(Á esquina da rua de Jesus.)

thiram á luz e se acham :í venda

nn“ill livraria (IS sermões de (JUStvllll

Gregorio da thunn¡ :i Sinval» _ Com uma

introdm-çño, por «Camillo Costello Bran-

uun - 1 ;grosso volume: IDI'GÇU. . . .

0 Maldito, pelo pndro w * * à,

_'l'rndcn-çño (h- cl". F'. du Silva Vieira»-

3 volumes : preço . . . . . . . . . . . . .. 1:600

Tambem nr-..~tu livraria no acham a¡

ronda :N taln-llus dos medidos do capaci-

dade, antigas, rcdnzidas ao uystclna Inu~

trico-docilnnl, e as deste ao antigo syste-

mn ; para o distriuto do Aveiro em go-

rnl, e para. cada um dos concelhos com

especial.

  

PUBLICAÇÃO SEMANAL son A PROTECÇÃO DE s. M. EL-REI
o sicanou D. FERNANDO -

C0LL!BID“ :l |10|¡ «l S

___ E, espera“ em Usb”“ O 5,.. Tu_ As ein“” sr." D. Clotilde Palmyra de Miranda-D, Julia de Gusmão _1). Henriqueta
Amelia de Menezes Cmta

borda, general de Braga, e que vem para

vêr se é possich achar allivio aos seus

padecimentos. Ouço que para o substituir

no cominnndo da 4.“ divisão será nomeado

o sr. Frazão general da brigada do Porto.

Não hn outras noticias.

_EDITAL_
Frmmz'sco Antonio da Costa Guimarães,

  

 

recebedor da comarca de Aveiro etc. 1

Faço sabor, que tendo-me sido en-

tregues pelo eserivi'to do fazmda do con-

celho dc Aveiro os conhecimentos para a

cobrança da contribuição industrial _

pessoal, e decinm de juros relativa ao an-

no civil de 1864 se acha aberto 0 cofre

para a recepção por espaço de 60 dias,

que começam no dia 8 de novembro do

corrente mez,na minha morada na rua dos

Mercadoren douta cidade.

Findo o mesmo prazo, ficam desde

logo os contribuintes, que não pagarem á

boeca do cofre, sujeitos ao pagamento do

tres por cento sobre suas collectas, appli-

cados para a fazenda nacional ; e em se-

guida serão avisados pessoalmente para

pagarem no prazo que lhes Íor lll:|l'(':ui(›

etc. ; lindo oqual serão relaxados admi-

nistratívamente.

Reeebedoria da comarca d'Aveiro,

em 1 de novembro de 1864.

Framisco Antonio do Costa Guimarã'se.

I

COLL .-|no“ .-l DO“ES

Os em. _Latino Coelho-_Thomaz ltihairo-F. Palha-Luiz Breton y Vedru
--Einesto Blurecos-Pinhoiro Chagas-C, B'Iariunno Fróes-Eduardo Bioster-.R.
Cordeiro~5antos Lima-E. Vidal-Cezar illavhado-h A. Palmeirim-Guilherme
d'Azevodo-C. Cascaes-»Brito Aranha-E. Garrido-Pedro Vidocira -Sonzn Viterbo
_Gomes Leal-e outros.

“EDACTOIlEQ

Os srs. Lorena Queiroz-Luiz de Araujo--c Senna Fritas.
Este periodico. que tem merecido o bom :acolhimento dou seus assignantes con-

tinnn oocnpando-se de "todos, muzica, littt-.ratura, critica, thvntro. et.) ; dá _figurinos
gravados em aço e colora'doqmlos melhores artistas do l'aríz, m quaos são distribuidas
muito! dias antes da chegada dos jornoes from-czw ; presenteia os seus ussignantos
com grandes folhas de debumos para bordado* de differnntea especies e com grandes
folhas de moldes para diversos toilettes ,'

coutcndo pelos menos 76' paginas do mozic t

(-.untinunnl publicando nm album muze'cal

¡uodilas ; c, se a Concorrencia (las asa¡-
guaturau animar a empresa, apresentará. todos os melhoranuwtos precisos para se elei-
vay á altura das primeiras publicações (leste

Nesta hypothese, publivm'á gravuras fruncczas representando diñ'orentcs traba-
lhos de crochet, etc, com as precisas explil'açõrs cn¡ portugnez_

PREÇO DA ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)

;gr-nero.

Brazil (nloeda forte)
Ann.. (serie de 48 numeros). . . . . . 215800 l Amin (incluindo o porto). . . . . . . . .35800
Semestre (serio de 24 numeros). . . .15400

Trilueatl'e [serio- de 12 uulnoros) . . . . . .720 É

Semestre (incluindo o porte). . . . . .16900

Numero avulso. ._. . . . . . . . . . .240

Para ou Hrjmssignnntüs fóra do capital :nngmontn o importe das estampilhas.
('.ON I )IÇ() as:

não haver :ill-nação na roms-nan.

Pagos odioutwlus; ronOVadn em tempo competente para

[\~Asiglia-Ha em Lisboa, no escriptorio da redacção-run do Arco do Bandeira
_n.° 39 2.° andar.

   
RESPONSAVEL : _ .JI. «1o e'. 0. Piummm. _ 'ryln do alllslrlclo de Aveiro»

 


